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Declaração de Ética Mundial 
 
Parlamento das Religiões Mundiais 
4 de setembro de 1993 
Chicago, E. U. A. 
 
Introdução 
 
O texto ora intitulado “Introdução” foi redigido em Chicago por um comitê 
redacional do “Council” do Parlamento das Religiões Mundiais, com base na 
Declaração original, escrita em Tübingen e reproduzida a seguir sob o título 
“Princípios”. Esta “Introdução” pretendeu oferecer – para divulgação junto ao 
grande público – um resumo sucinto da Declaração. 
 
O mundo agoniza. E sua agonia é tão pungente e aflitiva que nos 
sentimos desafiados a nomear suas formas de manifestação, de 
modo a evidenciar a gravidade de nossa preocupação. 
A paz esquiva-se de nós – o planeta está sendo destruído – vizinhos 
convivem com medo – homens e mulheres são estranhos uns para 
os outros – crianças morrem! 
Isso é abominável! 
Condenamos a usurpação dos ecossistemas de nosso planeta. 
Condenamos a pobreza, que asfixia as chances de vida; a fome, que 
enfraquece o corpo humano; as desigualdades econômicas, que 
proliferam em nossas comunidades; e a morte insensata de crianças 
através da violência. Condenamos em especial a agressão e o ódio 
cultivados em nome da religião. 
Essa agonia não precisa existir. 
Ela não precisa existir, porque já se tem a base para uma ética. 
Essa ética oferece a possibilidade de uma ordem individual e global 
melhor, afasta os seres humanos do desespero, e afasta as 
sociedades do caos. 
Somos homens e mulheres que professam os mandamentos e as 
práticas das religiões do mundo: 
Afirmamos haver uma reserva de valores fundamentais em comum 
nas doutrinas das religiões, e que esses valores constituem a base 
para uma ética mundial. 
Afirmamos que essa verdade já é conhecida, mas ainda precisa ser 
vivida em atos e nos corações. 
Afirmamos haver uma norma irrefutável e incondicional para todos 
os campos da vida, para as famílias e comunidades, para as raças, 
nações e religiões. O comportamento humano já conta com linhas 
mestras muito antigas, que podem ser encontradas nas doutrinas 
das religiões mundiais e que são condição para uma ordem mundial 
duradoura. 
Declaramos: 
Todos dependemos uns dos outros. Cada um de nós depende do 
bom prosseguimento do todo. Por isso respeitamos a comunidade 
dos seres viventes, seres humanos, animais e plantas, e nos 
preocupamos com a conservação da Terra, do ar, da água e do solo. 
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Temos responsibilidade individual por tudo que fazemos. Todas as 
nossas decisões, ações e omissões têm conseqüências. 
Precisamos dar aos outros o tratamento que deles queremos 
receber. Obrigamo-nos a respeitar a vida e a dignidade, a 
individualidade e a diferença, de modo que cada pessoa seja tratada 
humanamente – e sem exceção. Precisamos cultivar paciência e 
aceitação. Precisamos ser capazes de perdoar, à medida que 
aprendemos com o passado, mas jamais permitir que permaneçamos 
prisioneiros de lembranças de ódio. À medida que abrimos nossos 
corações uns aos outros, precisamos sepultar nossas controvérsias 
mesquinhas, em favor da causa de uma comunidade mundial, e 
praticar assim uma cultura da solidariedade e da aliança recíproca. 
Consideramos a humanidade como nossa família. É preciso que 
almejemos ser amigáveis e generosos. Não podemos viver apenas 
em favor de nós mesmos, e, mais que isso, precisamos servir aos 
outros e jamais esquecer as crianças, os idosos, os pobres, os 
sofredores, os deficientes, os fugitivos e os solitários. Seja como 
for, jamais alguém deverá ser explorado ou tratado como cidadão de 
segunda classe. Deverá haver uma relação de companheirismo entre 
homem e mulher, com igualdade de direitos. Jamais devemos 
praticar qualquer forma de imoralidade sexual. Devemos deixar para 
trás todas as formas de dominação ou de abuso. 
Comprometemo-nos com uma cultura da não-violência, do respeito, 
da justiça e da paz. Não exploraremos, não lesaremos, não 
torturaremos, nem jamais mataremos qualquer ser humano, e 
renunciaremos à violência como meio para a solução de diferenças. 
Precisamos ansiar por uma ordem social e econômica justa, em que 
cada pessoa tenha a mesma chance de fazer frutificar todas as suas 
possibilidades como ser humano. Precisamos falar e agir com 
veracidade e com simpatia, de modo a tratar todas as pessoas com 
honestidade e evitar preconceitos e ódio. Não nos permitimos 
roubar. Mais que isso, devemos suplantar o domínio da ânsia por 
poder, prestígio, dinheiro e consumo, a fim de concebermos um 
mundo justo e pacífico. 
A Terra não pode ser modificada para melhor sem que primeiro a 
consciência dos indivíduos se modifique. Prometemos ampliar 
nossas capacidades de perceber a realidade, à medida que 
disciplinarmos nosso espírito através da meditação, da oração e do 
pensamento positivo. Sem riscos e sem prontidão para o sacrifício 
não pode ocorrer nenhuma mudança fundamental em nossa 
situação. Por isso nos comprometemos com essa ética mundial, com 
a compreensão mútua, e com formas de vida compatíveis com as 
dinâmicas sociais, promotoras da paz e benéficas à natureza. 
Convidamos todos os seres humanos, religiosos ou não, a fazer o 
mesmo. 
 
OS PRINCÍPIOS DE UMA ÉTICA MUNDIAL 
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Nosso mundo atravessa uma crise fundamental: uma crise da 
economia mundial, da ecologia mundial, da política mundial. Por 
todo lugar lamentam-se a ausência de uma visão ampla, o acúmulo 
de problemas irresolvidos, a inação política, a condução política 
meramente mediana, que não chega a ser clarividente ou previdente 
o bastante, e ainda, de forma geral, a pouca sensibilidade para o 
bem-comum. Há muitas respostas velhas para desafios novos. 
Centenas de milhões de seres humanos em nosso planeta sofrem 
cada vez mais sob o peso do desemprego, da pobreza, da fome e da 
destruição das famílias. A esperança por uma paz duradoura entre 
os povos volta a titubear. Tensões entre as raças e as gerações 
assumiram dimensões assustadoras. Crianças morrem, matam e 
são mortas. Cresce o número de estados abalados por casos de 
corrupção na política e na economia. A convivência pacífica em 
nossas cidades torna-se sempre mais difícil, diante dos conflitos 
sociais, raciais e étnicos, diante do abuso de drogas, do crime 
organizado, da anarquia. Até mesmo vizinhos freqüentemente 
convivem com medo. Nosso planeta, hoje como ontem, continua 
sendo saqueado sem a mínima consideração. Cresce a ameaça de 
um colapso dos ecossistemas. 
Reiteradas vezes, e em diversos lugares deste mundo, observamos 
que líderes e adeptos de religiões instigam à agressão, ao fanatismo, 
ao ódio e à xenofobia; e inspiram e legitimam até mesmo confrontos 
sangrentos e marcados pela violência. Usurpa-se a religião para fins 
meramente voltados à conquista do poder político, até o extremo da 
guerra. Isso nos causa grande repugnância. 
Condenamos todos esses desenvolvimentos e declaramos que isso 
não tem que ser assim. Já existe uma ética capaz de oferecer 
orientação diversa à desses desdobramentos globais funestos. 
Embora essa ética não ofereça soluções diretas para todos os 
imensos problemas mundiais, oferece a base moral para uma ordem 
individual e global melhor: uma visão capaz de afastar homens e 
mulheres do desespero, e as sociedades, do caos. 
Somos homens e mulheres que professam os mandamentos e 
práticas das religiões mundiais. Afirmamos já haver um consenso 
entre as religiões, capaz de constituir a base para uma ética 
mundial: um consenso fundamental mínimo, no que diz respeito a 
valores obrigatórios, parâmetros inamovíveis e atitudes morais 
básicas. 
 
I. Não há nova ordem mundial sem uma ética mundial 
 
Nós, homens e mulheres provenientes de diversas religiões e 
regiões deste planeta, dirigimo-nos portanto a todos os seres 
humanos, religiosos ou não-religiosos. Queremos expressar a 
convicção que partilhamos: 
• Todos nós somos responsáveis por uma ordem mundial melhor. 
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• Nosso posicionamento em favor dos direitos humanos, da 
liberdade, justiça, paz e preservação da Terra dá-se de modo 
incondicional. 
• Nossas tradições religiosas e culturais diversas não nos devem 
impedir de assumir um posicionamento ativo e comum contra todas 
as formas de desumanidade e em favor de mais humanidade. 
• Os princípios manifestados nesta Declaração podem ser 
assumidos por todos os seres humanos que sustentem convicções 
éticas, sejam elas de fundamento religioso ou não. 
• Nós, no entanto, como pessoas religiosas ou de orientação espiritual – 
que fundamentam suas vidas sobre uma realidade última, da qual 
retiram força e esperança espiritual em uma atitude de confiança, 
de oração ou meditação, em palavras ou pelo silêncio –, estamos 
especialmente comprometidos com o bem da humanidade como um 
todo, e preocupados com o planeta Terra. Não nos consideramos 
melhores que outras pessoas, mas temos confiança em que a 
sabedoria milenar de nossas religiões seja capaz de apontar 
caminhos, também para o futuro. 
Depois de duas guerras mundiais e após o fim da Guerra Fria, 
depois do colapso do fascismo e do nazismo e após o abalo do 
comunismo e do colonialismo, a humanidade entrou em uma nova 
fase de sua história. A humanidade, hoje em dia, disporia de 
recursos econômicos, culturais e espirituais suficientes para dar 
início a uma ordem mundial melhor. Contudo, antigas tensões 
étnicas, nacionais, sociais, econômicas e religiosas ameaçam a 
construção pacífica de um mundo melhor. Nossa época, é bem 
verdade, experimentou avanços científicos e técnicos maiores do 
que nunca. Ainda assim, estamos diante do fato de que no mundo 
todo não diminuíram a pobreza, a fome, a mortalidade infantil, o 
desemprego, a miserabilização e a destruição da natureza; na 
verdade, esses problemas aumentaram. Muitos povos estão 
ameaçados pela ruína econômica, pela degradação social, pela 
marginalização política, pela catástrofe ecológica, pelo colapso 
nacional. 
Em uma situação mundial tão dramática, a humanidade não precisa 
apenas de programas e ações políticas. Ela precisa também de uma 
visão de convivência pacífica dos povos, dos agrupamentos étnicos e 
éticos e das religiões, sob uma atitude de co-responsabilidade 
partilhada em relação ao planeta Terra. Uma tal visão baseia-se em 
esperanças, em objetivos, ideais e parâmetros. Todas essas coisas, 
no entanto, foram subtraídas a muitas pessoas no mundo todo. 
Mesmo assim, estamos convictos de que cabe justamente às 
religiões – apesar de todo o mau uso que se fez delas, e de seus 
freqüentes fracassos históricos – suster a responsabilidade de 
manter vivas essas esperanças, objetivos, ideais e parâmetros. Isso 
vale de modo especial para os Estados modernos: as garantias de 
liberdade religiosa e de consciência são necessárias, mas não 
substituem valores obrigatórios, convicções e normas válidas para 
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todos os seres humanos, seja qual for sua origem social, seu sexo, 
cor, língua ou religião. 
Estamos profundamente convencidos da unidade fundamental da 
família humana sobre nosso planeta Terra. Por isso trazemos à 
memória a Declaração Universal dos Direitos do Homem das Nações 
Unidas, de 1948. O que ela proclamou solenemente no plano do 
Direito queremos confirmar e aprofundar aqui no plano da Ética: a 
realização plena da indisponibilidade da pessoa humana, da 
liberdade inalienável, da igualdade de todas as pessoas, assumida 
como princípio, e da necessária solidariedade e dependência 
recíproca de todas as pessoas, umas em relação às outras. 
Com base em experiências de vida pessoais e com base na história 
de nosso planeta, plena de misérias, aprendemos 
• que com leis, prescrições e convenções, por si sós, não se pode 
criar uma ordem mundial melhor, nem muito menos estabelecê-la; 
• que a concretização da paz, da justiça e da preservação da Terra 
depende da clarividência dos seres humanos e de sua disposição 
para validar o Direito; 
• que o engajamento em favor do Direito e da liberdade pressupõe a 
consciência em relação à responsabilidade e aos deveres, e que é 
preciso dirigir-se, portanto, aos corações e mentes das pessoas; 
• que o Direito sem eticidade não perdura ao longo do tempo, e que 
portanto não haverá uma nova ordem mundial sem uma ética 
mundial. 
Ética mundial não subentende aqui uma nova ideologia mundial, nem 
tampouco uma religião mundial única para além de todas as 
religiões, nem muito menos o domínio de uma religião sobre todas 
as outras. Com uma ética mundial temos em mente um consenso 
fundamental quanto a valores obrigatórios vigentes, parâmetros 
inamovíveis e atitudes pessoais básicas. Sem um consenso 
fundamental na ética, cedo ou tarde toda comunidade vê-se 
ameaçada pelo caos ou por uma ditadura, e as pessoas, como 
indivíduos, perderão a esperança. 
 
II. O desafio básico: todo ser humano tem que ser tratado de 
forma humana 
 
Somos todos pessoas falíveis e incompletas, com limitações e 
defeitos. Estamos cientes da realidade do mal. Justamente por isso, 
e em virtude do bem da humanidade, sentimo-nos comprometidos a 
expressar o que deveriam ser os elementos básicos de uma ética 
comum à humanidade – tanto para os indivíduos quanto para as 
comunidades e organizações, tanto para os Estados quanto para as 
religiões. Pois temos confiança: nossas tradições éticas e religiosas 
contêm elementos éticos o bastante, claros e vivíveis para todas as 
pessoas de boa vontade, religiosas ou não-religiosas. 
Assim, estamos cientes de que nossas várias tradições religiosas e 
éticas fundamentam de forma muitas vezes diversa o que é benéfico 
ou prejudicial ao homem, o que é certo e errado, o que é bom e mau. 
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Não queremos obscurecer ou ignorar as diferenças profundas 
existentes entre cada uma das religiões. Mas tais diferenças não 
nos devem impedir de proclamar publicamente o que já temos em 
comum, nem as coisas com que já nos sentimos coletivamente 
comprometidos, com base nos respectivos fundamentos religiosos e 
éticos. 
Estamos cientes de que as religiões não podem resolver os 
problemas ecológicos, econômicos, políticos e sociais desta Terra. É 
provável, porém, que elas possam alcançar o que planos 
econômicos, programas políticos ou regramentos jurídicos não 
podem alcançar por si sós: a atitude interior, a mentalidade como 
um todo, modificar justamente o “coração” da pessoa e mobilizá-la à 
“conversão”, ao abandono de um caminho errado para uma nova 
postura diante da vida. A humanidade certamente carece de 
reformas sociais e ecológicas, mas carece igualmente de renovação 
espiritual. Nós, como pessoas de orientação religiosa ou espiritual, 
queremos comprometer-nos de maneira especial com essa 
renovação – cientes de que as forças espirituais das religiões são 
capazes de proporcionar às pessoas, ao longo de suas vidas, uma 
confiança fundamental, um horizonte de sentido, parâmetros 
últimos e uma pátria espiritual. Por certo, as religiões só têm 
credibilidade para fazer tal coisa quando elas próprias suplantam os 
conflitos a que dão origem, quando superam reciprocamente a 
superioridade, a desconfiança, os preconceitos e imagens de 
hostilidade, e quando devotam respeito às tradições, aos 
santuários, festas e ritos das pessoas de credos diferentes. 
Todos sabemos: em toda parte no mundo, hoje como ontem, seres 
humanos são tratados de forma desumana. São privados de suas 
chances de vida e de sua liberdade, seus direitos humanos são 
pisoteados, desconsidera-se sua dignidade humana. Mas poder não 
é o mesmo que Direito! Em face de toda desumanidade, nossas 
convicções religiosas e éticas exigem: todo ser humano tem que ser 
tratado de forma humana! 
Ou seja: todo ser humano – sem distinção de idade, sexo, raça, cor, 
capacidade física ou intelectual, língua, religião, convicção política, 
origem nacional ou social – é dotado de uma dignidade intocável e 
inalienável. Todos, portanto, tanto o Estado como o indivíduo, estão 
obrigados a respeitar essa dignidade e garantir-lhe defesa efetiva. 
Também na economia, na política e nos meios de comunicação, em 
institutos de pesquisa e em empreendimentos industriais, o ser 
humano deve ser sempre sujeito do Direito, e deve ser fim, jamais 
um mero meio, jamais um objeto de comercialização e 
industrialização. Ninguém está “além do bem e do mal”: nenhuma 
pessoa e nenhuma classe social, nenhum grupo de interesse, por 
mais influente que seja, e nenhum cartel de poder, nenhum aparato 
policial, nenhum exército e muito menos Estado algum. Ao 
contrário: todo ser humano, como ser dotado de razão e consciência 
moral, está obrigado a comportar-se de forma verdadeiramente 
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humana, e a não se comportar de forma desumana; está obrigado a 
fazer o bem e não fazer o mal! 
Nossa Declaração pretende elucidar o que isso quer dizer de forma 
concreta. Com vistas a uma nova ordem mundial, queremos trazer à 
memória normas éticas inamovíveis e incondicionais. Elas não 
devem representar amarras ou grilhões para o ser humano, mas 
auxílio e apoio para que ele sempre possa reencontrar e concretizar 
um direcionamento para a vida, valores, posturas e sentido para ela. 
Há um princípio, a regra de ouro presente e preservada há milênios 
em muitas tradições religiosas e éticas da humanidade: não faze a 
outrem o que não queres que te façam a ti. Ou, forlmulada de modo 
positivo: faze aos outros o que queres que te façam também a ti! Essa 
deveria ser a norma inamovível e incondicionada para todos os 
campos da vida, para a família e as comunidades, para as raças, 
nações e religiões. 
Egoísmos de toda natureza são condenáveis – individuais ou 
coletivos, sob a forma de noções de classe, racismo, nacionalismo 
ou sexismo. Nós os condenamos, porque eles impedem a pessoa de 
ser verdadeiramente humana. Autodeterminação e auto-realização 
são inteiramente legítimas – desde que não se desvinculem da 
responsabilidade do ser humano por si mesmo e pelo mundo, da 
responsabilidade pelas demais pessoas e pelo planeta Terra. 
Esse princípio inclui parâmetros muito concretos, aos quais nós, 
seres humanos, nos devemos ater. Dele decorrem quatro linhas 
mestras muito antigas, presentes na maioria das grandes religiões 
deste mundo. 
 
III. Quatro preceitos inamovíveis 
 
1. Compromisso com uma cultura da não-violência e do temor 
diante da vida 
 
Inúmeras pessoas, em todas as regiões e religiões, esforçam-se por 
ter uma vida determinada não pelo egoísmo, mas pelo engajamento 
em favor dos semelhantes e do mundo que compartilham com eles. 
Ainda assim, há no mundo de hoje muito ódio, inveja, ciúme e 
violência: não apenas entre as pessoas enquanto indivíduos, mas 
também entre grupos sociais e étnicos, entre classes e raças, 
nações e religiões. O uso de violência, a comercialização de drogas e 
o crime organizado, munidos muitas vezes dos mais avançados 
recursos técnicos, alcançaram dimensões globais. Em muitos 
lugares ainda se governa com um terror “vindo de cima”; ditadores 
violentam seus próprios povos, a violência institucional é bastante 
difundida. Mesmo em países onde existem leis de defesa das 
liberdades individuais, presos são torturados, pessoas são 
mutiladas, reféns, assassinados. 
A. Das grandes tradições éticas e religiosas antigas, porém, 
acolhemos o preceito: Não matarás! Ou, formulado de maneira 
positiva: Sente temor diante da vida! Ora, recordemos uma vez mais as 
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conseqüências desse antigo preceito: toda pessoa tem direito à vida, 
integridade física e livre desenvolvimento da personalidade, desde 
que não fira os direitos de outras pessoas. Pessoa alguma tem 
direito de torturar outra, seja física ou psiquicamente, nem de ferir, 
nem muito menos de matar a outrem. E nenhum povo, nenhum 
Estado, nenhuma raça ou religião têm o direito de discriminar uma 
minoria, de natureza ou credo diversos, nem proceder a qualquer 
“purificação”, exilá-la, nem muito menos aniquilá-la. 
B. Onde houver seres humanos, por certo também haverá conflitos. 
Esses conflitos, no entanto, deveriam ser resolvidos sem qualquer 
violência, no âmbito de uma ordem legal. Isso vale tanto para o 
indivíduo, quanto para os Estados. Os detentores do poder político 
são especialmente chamados a se ater à ordem legal vigente, e a 
lutar por soluções tão pacíficas e não-violentas quanto possível. 
Eles deveriam engajar-se em favor de uma ordem internacional 
pacífica, que, de sua parte, necessita de proteção e defesa contra 
agentes de violência. Munir-se de armas é um descaminho, 
desarmar-se, uma exigência premente. Que ninguém se engane: 
sem paz mundial, a humanidade não sobrevive! 
C. Por isso, os jovens já deveriam aprender na família e na escola 
que a violência não pode ser instrumento para a confrontação com 
outras pessoas. Só assim se pode criar uma cultura da não-violência. 
D. A pessoa humana é infinitamente preciosa e deve ser protegida 
incondicionalmente. Mas também a vida de animais e plantas que 
habitam conosco este planeta merece proteção, cuidado e 
conservação. A exploração desenfreada das reservas vitais da 
natureza, a destruição desrespeitosa da biosfera e a militarização do 
cosmos são um ultraje. Como seres humanos – e em vista das 
gerações futuras – somos todos especialmente responsáveis pelo 
planeta Terra e pelo Cosmos, pelo ar, pela água e pelo solo. Todos 
nós neste Cosmos estamos ligados uns aos outros e somos 
mutuamente dependentes. Cada um de nós depende do bem do 
todo. Por isso vale dizer: não se deve propagar a dominação do ser 
humano sobre a natureza e o Cosmos, mas sim cultivar a vida em 
comunidade com a natureza e o Cosmos. 
E. Ser verdadeiramente humano, no espírito de nossas grandes 
tradições religiosas e éticas, significa ser cuidadoso e solícito, tanto 
na vida privada quanto na vida pública. Jamais devemos ser 
desrespeitosos ou brutais. Cada povo, cada raça, cada religião deve 
render tolerância, respeito e grande estima aos demais povos, raças 
e religiões. Minorias – sejam minorias raciais, étnicas ou religiosas 
– necessitam de nossa proteção e apoio. 
 
2. Compromisso com uma cultura da solidariedade e uma 
ordem econômica justa 
 
Inúmeras pessoas, em todas as regiões e religiões, esforçam-se por 
praticar solidariedade umas com as outras, e por viver uma vida de 
trabalho e cumprimento leal de uma profissão. Ainda assim, no 
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mundo de hoje há muita fome, pobreza e miséria. O indivíduo não é 
o único culpado por isso. Freqüentemente, a culpa é de estruturas 
sociais injustas: milhões de pessoas não têm trabalho, milhões são 
explorados através de um trabalho mal remunerado, são postos à 
margem da sociedade e privados de chances em suas vidas. Em 
muitos países, as diferenças entre ricos e pobres e entre poderosos 
e desvalidos são assustadoras. Neste mundo em que tanto um 
capitalismo desenfreado quanto um socialismo estatal totalitário 
esvaziaram e destruíram muitos valores espirituais, puderam 
difundir-se uma ânsia desenfreada por lucro e uma avidez sem 
limites, mas também uma mentalidade reivindicatória materialista, 
que sempre exige mais e mais do Estado, sem assumir maior 
compromisso recíproco. Não apenas nos países em 
desenvolvimento, mas também nos países industrializados a 
corrupção desenvolveu-se na sociedade como uma chaga cancerosa. 
 
A. Das grandes tradições éticas e religiosas antigas, porém, 
acolhemos o preceito: Não roubarás! Ou, formulado positivamente: 
Aje de maneira justa e honesta! Ora, recordemos uma vez mais as 
conseqüências desse antigo preceito: pessoa alguma tem o direito 
de roubar outra – seja de que forma for –, nem tampouco de violar 
sua propriedade ou os bens comunitários. Ao inverso, no entanto, 
pessoa alguma tem o direito de fazer uso de suas posses sem 
respeitar as carências da sociedade e da Terra. 
B. Quando a pobreza extrema predomina, o desamparo e o 
desespero ganham espaço, e aí sempre se roubará, por força da 
sobrevivência. Quando se acumulam poder e riqueza 
indiscriminados, é inevitável que se despertem nos pobres e 
marginalizados sentimentos de inveja e ressentimento, de ódio 
mortal e de rebelião. Isso conduz, no entanto, a um círculo vicioso 
de violência e de reações violentas. Que ninguém se engane: não há 
paz mundial sem justiça mundial! 
C. Por isso, os jovens já deveriam aprender na família e na escola 
que a propriedade, por menor que seja, cria obrigações. Seu uso 
deve, ao mesmo tempo, servir ao bem comum. Só assim é possível 
construir uma ordem econômica justa. 
D. Contudo, quando se quer alterar decisivamente a situação dos 
bilhões de seres humanos mais pobres que vivem neste planeta, é 
preciso remodelar de forma mais justa as estruturas da economia 
mundial. A beneficência individual e projetos isolados de ajuda, por 
mais imprescindíveis que sejam, não são suficientes. É preciso 
haver participação de todos os Estados e a autoridade das 
organizações internacionais, para que se chegue a um equilíbrio 
justo. 
A crise de endividamento e a pobreza do Segundo Mundo, ora em 
dissolução, e tanto mais do Terceiro Mundo, precisam ser 
conduzidas a uma solução sustentável por todas as partes. 
Certamente, os conflitos de interesse serão inevitáveis também no 
futuro. Nos países desenvolvidos, de qualquer modo, deve-se 
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distinguir entre consumo necessário e desenfreado, entre um uso 
social e associal da propriedade, entre um uso justificado e 
injustificado dos recursos naturais, entre uma sociedade de 
mercado puramente capitalista e outra, orientada tanto social 
quanto ecologicamente. Os países em desenvolvimento também 
necessitam de um exame de consciência em nível nacional. 
Isso vale em toda parte: sempre que os dominadores oprimem os 
dominados, as instituições oprimem as pessoas, e o poder oprime o 
direito, é adequado haver resistência – pacífica, sempre que 
possível. 
E. Ser verdadeiramente humano, no espírito de nossas grandes 
tradições religiosas e éticas, significa o seguinte: 
• Ao invés de se usurpar o poder econômico e político, em meio a 
uma luta irrespeitosa pelo domínio, deve-se utilizá-lo para o serviço 
ao ser humano. Precisamos desenvolver um espírito de compaixão 
com os que sofrem e ter uma preocupação especial com os pobres, 
deficientes, idosos, fugitivos e solitários. 
• Ao invés de um pensamento unicamente voltado ao poder e ao 
invés de uma política de poder desenfreada, é preciso fazer 
prevalecer o respeito mútuo em meio à inevitável concorrência que 
surge na disputa pelo poder, um equilíbrio razoável dos interesses, 
e uma predisposição para o respeito e a conciliação. 
• Ao invés de um desejo insaciável por dinheiro, prestígio e 
consumo, é preciso reencontrar um novo senso de comedimento e 
humildade! Pois o ser humano entregue ao desejo perde sua “alma”, 
sua liberdade, seu desprendimento, sua paz interior e perde, com 
isso, o que o torna humano. 
 
3. Compromisso com uma cultura da tolerância e uma vida de 
veracidade 
 
Inúmeras pessoas, em todas as regiões e religiões, esforçam-se por 
viver também em nosso tempo uma vida de honestidade e 
veracidade. Ainda assim, há no mundo de hoje muita engodo e 
mentira, embuste e hipocrisia, ideologia e demagogia: 
• políticos e homens de negócios que usam a mentira como 
instrumento de política e de êxito; 
• meios de comunicação de massa que veiculam propaganda 
ideológica ao invés de informação veraz, que propagam 
desinformação e não informação, que rendem tributo a um cínico 
interesse comercial, ao invés de se manterem fiéis à verdade; 
• cientistas e pesquisadores que se entregam a programas 
ideológicos ou políticos moralmente questionáveis ou a grupos de 
interesse econômico, e que justificam pesquisas lesivas a valores 
éticos fundamentais; 
• representantes de religiões que degradam pessoas de outras 
religiões a uma condição de inferioridade e que propagam fanatismo 
e intolerância ao invés de respeito, compreensão mútua e 
tolerância. 
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A. Das grandes e antigas tradições éticas e religiosas da 
humanidade, porém, acolhemos o preceito: Não mentirás! Ou, dito de 
forma positiva: Fala e aje com veracidade! Recordemos uma vez mais 
as conseqüências desse antigo preceito: pessoa alguma, nem 
nenhuma instituição, estado, igreja ou comunidade religiosa têm o 
direito de dizer inverdades às pessoas. 
B. Isso vale em especial: 
• para os meios de comunicação de massa, aos quais felizmente se 
garante liberdade de informação, para que a verdade seja dita, e aos 
quais se atribui, portanto, em cada uma das sociedades, um posto 
de guarda: eles não estão acima da moral, mas permanecem 
comprometidos, em sua objetividade e honestidade, com a dignidade 
humana, os direitos humanos e os valores fundamentais. Eles não 
têm direito algum de invadir a esfera particular das pessoas, 
distorcer a realidade, nem manipular a opinião pública. 
• para a arte, a literatura e a ciência, às quais se garante com razão a 
liberdade artística e acadêmica: elas não estão desvinculadas de 
parâmetros éticos gerais, mas devem se pôr a serviço da verdade. 
• para os políticos e partidos políticos: se eles mentem 
descaradamente ao povo e tornam-se interna e externamente 
culpados pela manipulação da verdade, pela corrupção ou por uma 
política irrespeitosa de conquista do poder, põem em jogo a própria 
credibilidade e merecem a perda de seus postos e de seus eleitores. 
Ao contrário, a opinião pública deve apoiar os políticos que ousam 
sempre dizer a verdade ao povo. 
• finalmente, para os representantes das religiões: se eles incitam a 
preconceitos, ódio e hostilidade em relação a quem professa outras 
religiões, se apregoam o fanatismo, ou se até mesmo dão início ou 
legitimam guerras motivadas pela fé, então merecem condenação por 
parte dos seres humanos e a perda de seus seguidores. 
Que ninguém se engane: não há paz mundial sem justiça mundial! 
C. Por isso, os jovens já deveriam aprender na família e na escola a 
cultivar veracidade em seu pensamento, sua fala e sua ação. Todo 
ser humano tem direito à verdade e à veracidade. Tem o direito à 
informação e formação necessárias para poder tomar decisões 
fundamentais para sua vida. Sem uma orientação ética básica, a 
pessoa não logra distinguir entre o que seja importante ou 
desimportante. Em face da grande quantidade de informações com 
que a pessoa se defronta nos dias de hoje, parâmetros éticos podem 
prestar-lhe ajuda quando fatos estiverem sendo distorcidos, 
interesses, acobertados, quando certas tendências estiverem sendo 
cortejadas, ou opiniões sendo apresentadas como absolutas. 
D. Ser verdadeiramente humano, no espírito de nossas grandes 
tradições religiosas e éticas, significa o seguinte: 
• ao invés de confundir liberdade com arbitrariedade, e pluralismo 
com falta de critérios, fazer valer a verdade; 
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• ao invés de viver desonestidade, dissimulação e acomodação 
oportunista, cultivar o espírito de veracidade, também nas relações 
quotidianas de pessoa para pessoa; 
• ao invés de divulgar meias verdades ideológicas ou partidárias, 
procurar sempre reiteradamente a verdade, em um espírito 
incorruptível de veracidade; 
• ao invés de render tributo ao oportunismo, e uma vez conhecida a 
verdade, servi-la com confiança e constância. 
 
 
 
4. Compromisso com uma cultura da igualdade de direitos e do 
companheirismo entre homem e mulher 
 
Inúmeras pessoas, em todas as regiões e religiões, esforçam-se por 
viver no espírito de companheirismo entre homem e mulher, em prol 
de uma ação responsável nos campos do amor, da sexualidade e da 
família. Ainda assim, no mundo de hoje há por toda parte formas 
condenáveis de patriarcalismo, de dominação de um sexo sobre o 
outro, de exploração de mulheres e abuso sexual de crianças, de 
prostituição forçada. As diferenças sociais neste planeta levam não 
raramente a que sobretudo mulheres e mesmo crianças nos países 
menos desenvolvidos vejam-se forçadas a fazer uso da prostituição 
como meio na luta pela sobrevivência. 
 
A. Das grandes e antigas tradições éticas e religiosas da 
humanidade, porém, acolhemos o preceito: Não serás incasto! Ou, 
dito de forma positiva: Respeitai e amai uns aos outros! Recordemos 
uma vez mais as conseqüências desse antigo preceito: pessoa 
alguma tem o direito de degradar o outro a mero objeto de sua 
sexualidade, fazê-lo incidir ou mantê-lo em dependência sexual. 
B. Condenamos a exploração sexual e a discriminação de gênero 
como uma das piores formas de humilhação do ser humano. Sempre 
que se apregoar a dominação de um sexo sobre o outro ou se tolerar 
a exploração sexual – tanto mais em nome de uma convicção 
religiosa –, e sempre que se fomentar a prostituição ou se abusar 
sexualmente de crianças, cabe opor-se a isso. Que ninguém se 
engane: não há verdadeira humanidade sem um convívio pautado 
pelo companheirismo! 
C. Por isso, os jovens já deveriam aprender na família e na escola 
que a sexualidade não é uma força negativa-destruidora ou 
explorativa, mas sim uma força criadora e formadora. Sua função é 
afirmar a vida e criar comunidade; e ela só pode se desenvolver 
quando estiver sendo vivenciada a responsabilidade pela felicidade 
também do companheiro. 
D. A relação entre homem e mulher não deveria ser determinada 
pela tutela ou pela exploração, mas sim pelo amor, companheirismo 
e confiança. Prazer sexual e plenitude humana não são idênticos. A 
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sexualidade deve ser expressão e confirmação de uma relação 
amorosa vivida com companheirismo. 
Algumas tradições religiosas também conhecem o ideal da renúncia 
ao desenvolvimento da sexualidade. A renúncia voluntária também 
pode ser expressão de identidade e plenificação de sentido. 
E. A instituição social do matrimônio, mesmo diante de todas as 
diferenças culturais e religiosas, é caracterizada pelo amor, 
fidelidade e duração. Ela quer e deve garantir a homens, mulheres e 
crianças proteção e apoio mútuo, bem como assegurar seus direitos. 
Em todos os países e culturas é preciso empenhar-se por condições 
econômicas e sociais que possibilitem uma existência 
humanamente digna do casamento, da família, e em especial das 
pessoas idosas. As crianças têm direito à educação. Nem os pais 
devem aproveitar-se dos filhos, nem os filhos, dos pais; seu 
relacionamento deve ser sustentado, sim, pelo respeito, 
reconhecimento e cuidado mútuo. 
F. Ser verdadeiramente humano, no espírito de nossas grandes 
tradições religiosas e éticas, significa o seguinte: 
• ao invés de dominação ou humilhação, que são expressões de 
violência e freqüentemente geram reações violentas, cultivar 
respeito, compreensão, companheirismo; 
• ao invés de toda forma de desejo sexual possessivo ou de abuso 
sexual, cultivar respeito mútuo, tolerância, conciliação, amor. 
No plano das nações e religiões só se pode praticar o que já se vive 
no plano das relações pessoais e familiares. 
 
IV. Mudança de consciência 
 
Todas as experiências históricas demonstram: não se pode mudar 
nosso planeta sem que se chegue a mudanças de consciência no 
indivíduo e na opinião pública. Isso já se evidenciou em questões 
como guerra e paz, economia e ecologia, que passaram por 
mudanças fundamentais nas últimas décadas. Tais mudanças 
também devem ser alcançadas em vista da ética! Todo indivíduo 
possui não apenas uma dignidade intocável e direitos inalienáveis; 
ele tem também uma responsabilidade irrefutável pelo que faz ou 
deixa de fazer. Todas as nossas decisões e atos, assim como nossas 
conquistas e fracassos, têm conseqüências. Manter viva essa 
responsabilidade, aprofundá-la e transmiti-la para as gerações 
futuras – eis aí uma importante incumbência das religiões. Quanto 
a isso, mantemo-nos realistas no que diz respeito ao que já se 
alcançou nesse consenso, e instamos para que se observe o 
seguinte: 
1. É difícil obter um consenso universal para muitas questões éticas 
específicas e polêmicas (desde a bioética e a ética sexual, a ética da 
ciência e dos meios de comunicação, até a ética econômica e do 
Estado). Contudo, no espírito dos princípios comuns aqui 
desenvolvidos, deveriam ser encontradas soluções objetivas também 
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para muitas das questões que permanecem polêmicas até o 
momento. 
2. Em muitos campos da vida já se despertou uma nova consciência 
para a responsabilidade ética. Consideramos louvável, portanto, que 
o maior número possível de classes profissionais, como os médicos, 
cientistas, comerciantes, jornalistas e políticos, elaborem códigos 
de ética capazes de oferecer diretrizes concretas para questões 
provocativas de seu respectivo meio profissional. 
3. Instamos sobretudo com as comunidades de fé em particular para 
que formulem sua ética específica: o que cada uma das tradições de 
fé tem a dizer sobre o sentido da vida e da morte, sobre suportar o 
sofrimento e perdoar a culpa, sobre a entrega abnegada e a 
necessidade de renúncia, sobre compaixão e alegria. Tudo isso 
contribuirá para aprofundar, especificar e concretizar a ética 
mundial que já se reconhece nesse momento. 
Por fim, apelamos a todos os habitantes de nosso planeta: não se 
pode mudar nossa Terra para melhor sem que se mude a 
consciência do indivíduo. Pronunciamo-nos em favor de uma 
mudança individual e coletiva da consciência, em favor de um 
despertar de nossas forças espirituais por meio da reflexão, 
meditação, oração e pensamento positivo, e em favor de uma 
conversão dos corações. Juntos podemos mover montanhas! Sem 
riscos e disposição ao sacrifício não haverá mudança de base em 
nossa situação! Por isso comprometemos-nos com uma ética 
mundial: com uma maior compreensão mútua, e com formas de vida 
compatíveis com as dinâmicas sociais, promotoras da paz e 
benéficas à natureza. 
 

Convidamos todos os seres humanos,  
religiosos ou não, a fazer o mesmo! 

 


